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Número avulso

Até ás
cript s,

14 horas d hoje, est
esta capital, 7.56

------------�_:lU�

Na� agencia do Banco

posi�tados 3 mil corrcoss, por conta

contrahido

do Brasil achan'� �''''I'
.

6!i9J �.t_�, �;:�
.

. ,",,,,,,, '=.I"

do
\

prestimo pelo Estado

�o Directório do Partido Social Evolucionista rece­

bemos o seguinte cornmunicado:
«Estiveram nesta capital, os srs. coroneis [osé Seve­

dano Ma'a e Antonio Baptista da Silva, respectivamente
em . riu evo'ucionstas do norte e sul do Estado.

.

epois de varias conferencias com a chefia central,
fico assentado que o Partido Social Evolucionista con­

tinuará 'a mesna attitude que se vem mantendo, e que
c ,I1CO r rá an p.e.to de outubro vindouro».

�J ma nota do Evolucionista UMA contra o criterio nelles ario-
"""......._......."JW"L_�'''''''....�R�'�........�""_�'.:>,,.::............�·=�'��'!"�7/mí-�::""��.�."""""'�__ Me ft n l.'l!!"!!ln I � ptados.

Mil "UI::.IiiWIIH Não sendo deste caso que Jáalgn�m affirmougae o boato tado C:::JÚO i",_h'á', (f. ) u-n

Iniciamos uma campanha, cogitaram os nOSS03 com- tê a alma garôta das ruas. dê�()_5gr:.WO ao .... , lU ,1, ! .t "" .u. :

contra a asseveração feita mentarios, mas attendendo E parece mesmo. ria, qUé: cEvidiu u ;\11'1 i
.

,.,t'.

em reclames, por dois cava- ás soliciraçõcs que nos foram Imaginem os leitores de A Ga- Agora, surg : o r,,', � _l;'C�.S.J

lheiros, de que existia nesta I Ie.tas, resolvemos satisfazer zela, qual o último boato, damni- dos boatos em de.r ,.j,)r J., c 13C.:

capital uma Academia de os reclamantes ouvindo- nho como todos elles, que ele: o congresso '",;,1 t r:e: '" d) em

corte e costura reconhecida os sem, porém, fazermos bocca em bocca vae passando, Bium�i1au, CF,10 C:T, «,:._, 1,;" do;
C fiscalizada pelo Estado, analyse de especie alguma. vae crescendo, e não sabemos si oll:gnclo5, gara \0 ,L o �" �.'ro·
attitude tomada attendendo O que fizemos foi publicar uma chegarà a arrebentar como o SQPO m.sso assumido c.'.:. o lUl".::i ,ia
uma reclamação que nesse errrevista de distincta senho- da fábula. dividido ele, rJ,l'a a S,'''. �";ck
sentido nos fôra feita. ra da nossa sociedade, a car- Todo o mundo está farto d� transíerir a C.-..l1,;',1 (:',) ,_'��tdc.
Pugnando pelo interesse tas de uma outra dama e cornmentar a resolução dos colli- no caso de pzopendcr a .:: J,i.,:

commum publicamos os nos- do sr. professor Barreiros gados de realizarem o congr,'soo das urnas ;Xlfí! os ( ,T,/ .r-; ..n­

sos primeiros commentarios Filho. partidario em Blumenau, ao invé: tr'cg:'\nd'J-lhC! a ",(bli,}; 1:� .o )LI"
sobre o assurnpto. Procura- A 110::;sa confreira «A Pa- de reuni-lo na Capital do EstadJ, hIlca c a maior.a cLt j,"i' ,:)!�;a.

Falia· ii .imnl�ensa dos pelos srs. José e Luiz f/ia» fez êcho e, 'ouvindolcomoerad�esperar.Avançam 03 L' claro qu .1:) � .d_I:os
r Alenbert Parraladas, dir> i ta.nne.n interessadas) reaífir- adversarios que se trata de u'a em scrn.dhanl "-1 'li .J '

__ , te,

gen tcs e proprl�tar}os do c- i
mou o qUe publicámos. manobra politica eem maiores re- 1L1CSmO por�Jili'. o cc, ,::-, r;·' FIei ..

tado curso, t(�Cslgn�mos um A carta do professor Bar- sultados. n.�fend:::m-se os colliga- toral de FlmianGec" \ Q,
�
'. .les-

nosso redac ur pai a procp dos que se reunirão naquelle ad.an- pr<:zivel.
•

L

, • .�- reiros Filho confirma a pa-
.

der ngorosa syndicancia OD- .

, ,

'-.
, lavra da nos'"a entrevl�tada

�ervada. a directnz de nosso i�to
c

é s�'r a '-'uníca at;ít�ld" <.�ASjO'-l1a1 lS'O é aro'umenta·· , ,ç ,c
,

, l
.

' c b I .1
- 1 tomar pela plO:'essora de cór- �

��I� d':;pOlmentos autonza- te da Escola Normal, no ca-

R.)· .
.

.
- I so de ser classificada em

espcltando mtegralmente plano inferior a qualquer O'.o nos�o pro�ramma, o �om- alumna-o pedido de sua 1p�nhelro .desl�nado OUVlLl o
exorler,olça-=-o (Inas só Sl' os exa-D!rector mterJll0 da Instruc-' NO ....... A.. � E .r� (['-:o.. 1\1':\ m'

.

tr-n�" I
_ ,.'

.

mes se procedessem no sala-o II �� • �-wi" �...I)} ��!,j:'�!..; �'fi.I �'.•';,.,� "<-
"'"

ç.ao �ubdc.a, sr.. Ro�erto Mo- nobre da Escola)! TA �':± � ('.:)5,
ntz, lunCClonano dIgno por

.

Medeiros
todos os títulos e aquelle foi um detalhe que não Hoje pela manhã, quando 5.'1.-

O s.r. �.?rge: de
.

, " reaffirmo� cathegoricamen- nos deram. Entretanto, não boreavamo5 uma chicm'a de café, te; está na lil. ".ln :ru,,"d" c;e
embal ca. �_ tel ça-felra. proxl- te a veracIdade d2 nossas de- dando éí declaração do 'illus-, no afreguezad::> Rio Branco, pon- U:11 r,:!cem'éheg;_;,dn em L : i\ U·ra­

ma,
.

no aVla�.da ca:relra com clarações. tre educacionista, que muito to de constantes reuniões politi- nha, qUe anda SJ. 1 ,;, tn·lhe
destmo ao RIO GI ande do Dada á publicidade a de- nos merece, a intenção de in- cas, nos foi dada opportunieb.de companheiros. As' !'c �m'�" s d03
Sul. claração do sr. director dalsinuar, ou intervir, parece- de ouvir a conversa de dois eicr- evolucionistas, co:l1) dG·, � ,"De:,

Instrucção que não foi con- nos ter sido pelo menos um nos goz�dores d::>s homens públi- são na Pharmacil, t:lhe.:. íJl::>:::L�

Duelo entre testada, apezar disso os avíso aos directores, que mui- cos e dos partidos politicos de Iando minor;;ü' 0.. d':;.� (:. o nlx,-

professores continuaram em to interesse tinham e teem, nossa terra. timentos .

annuncios bombasticos di- em face da nossa campanha Dizia um dell�s. - As sécb - E o Int::graLsD -: - jl,�O é

zendo ser a Academia re- moralizadora, em se tornar dos nossos partidos politico�, es- partido polit;co, }Jv,'t .1,.) L,tê} '-'

conhecida e fiscalizada pela agradaveis ao Governo. tão situadas em logares que bem salvo das tcas apr'�L;US( '-'é:.

Instrucção, Publica, forçan- Deixamos sem mais obser- condizem com o m�io em que - O" integla.li3tél,S r.';;'·p ,"S�

do-,nos, por um decôro pro- vações o caso das rubricas vivem e as situações que: desfru- no Lyceu d::: Arks e Of;-ICio',
fissional, ao appello dirigido de papel a granel, o caso das damo que teve antig:::mn/:L l �,1 S",;l·)
ao sr. dr. Secretario do ln-I papeletas alfinetadas e mais - Como assim? indaga o oa- museu. O cl'E;a, c. ':'1 U ;',;l! no­

terior, appello esse que fi- tudo que se diz sobre a 1110- troo me funebrc, r..;�t��LJ C,;;]'O r LJ: �1

cou sem écho. A' vista dis- ralidade, limpeza e justiça .

- Ora, veja só. O Partido e está aprzili.L:::dCl, cc,;n ele, o

so, iamos terminar a nossa observadas nos exames. Está LIberal tem sua séd� n:lm'1 re- of/ieio de com!na')cb�' B\:::t3"é".

campanha, quando se reali- finda a nossa missão e a publica e está cêrca�_o de deze­
zaram os exames da dita es- «Academia de Corte e Cos- nas de casas de famlhas.

feridos. cola e nos vieram insisten- tura» que Reqlliescat in pa- E' só somaR.
Fílcorati tes pedidos para protestar ce! A Legião Republicana vive

envolvida pela fumaça das chica­
ras.de café;· cá de baixo. Está

o crges

cas».

- ,_ .�......

Rio 28 (via aérea) - Entre­
vistado pelos jornalistas o

sr. dr. Borges de Medeiros
disse o que segue: «QuizerJ
demorar-me no Rio. O mo­

me to não m'o permitte,
porêm. Estou muito saudoso
do Rio Grande e, além disso,
l1a os compromissos de 01'­

d�-;m politica. E' meu intuit:)

percorrer o Estado de ponta
a ponta.»
Assim se referiu sôbre a

nova constituicão e a falla­
da organização de um parti�
do nacional:
- «A ausencia não me foi

posslvel um estudo completo
da nova Constituição. Isso,
entretanto, não me impede de

julgal-a falha em alguns
pontos. Precisamos tornal-a
perfeita. SOl! pela revisão,

,
- «Ainda dos partidos na··

cionaes foi um dos grandes
lI1ales do passado. Hoje, em

todas as unidades federati­
vas existem fortes correntes
de opmlao contrarias ao

actual estado de coisas, que
não passaI na realidade, de
um prolongamento do gover­
no dictatoriaL No Rio Grande
do Sul, é de crêr que a

Frente Unica acabará for­
mando um só partido. Resta
apenas, coordenar as correl1-

t2S de opinião dos outros
Estados para a creação de
um partído nadonal, que
reunirá, creio, a maioria dos

s�íffagios do povo brasileiro.
A b ,mdeira revisionista con­

seguiria agrupar todos os

partidos locaes. Urge que ella

seja desfraldada. Urge tam­

bem, que se organise a de­

mocracia, para qU2 o povo
brasileiro recupere o direito
de se gove.rnar., A fusão se

impõe, Revisionistas serão to-

dos aquellcs que estudarem,
mais demoradamente, a nova

Carta Magna. Cumpre a' todos
a união. Sem eUa bem cedo
a fúrma de governo dege­
nerará num regimen de fic­
ções e mystificações, porque
os executores da nova Cons­
tituição são ;os mesmos ho­
mens - aquelles que gover­
naram com o arbitrio, com­

primindo as liberdades publi-

- Sim. E' ll'TI i "rti J , Yol..n:-

•

nOIvos

Roma, 28.-(Via aérea)­
Occorreu em Avellino um in­
teressante duelo.
Montalbert Filcorati, de 23

annos de idade, era noivo de
Rosina Consolazio.
Como fi!corati desman­

chasse seu contracto de ca­

samento, sua noiva desafiou­
o para um duelo.

Ambos sahiram
Rosina .na vista e

mil

sempre nas nuvens.

O Partido Republica:rIo apren­
.

deu com a visinho, o Cine Odeon,
a technica de filmagem e· ;\"i_=)f(';­
scntllção.

Nas proximidades. ex;ste a Ca­
thedral Metropolitana, onde vão

os republicanos, de vez em qu:::.n·
do, se penitenciar dos S�U3 pec­
cado3· morta�s.
- O Evo\uc:ionista i não po­

derás criticarl po�s n.Eio tem �édc.

o sr. dr. Dd \1:-' ivl Oe. ;, l1Lil,
membro do dir�ctoáo cl.1{�r21 cf::>
p ,.

R b" C 1 •

íart!do �,cpu hca�lO atnan,l�n'

se, dúxou as fileiras d,,��J. é, ;rJ,-,:;�

miaç'io politica.
·vV

ua cabeça.
O noivo cncontra-se cm

estado grave.

Por conta dos
vinte

o f,r. G�l Ull:{;\.i.i, r,':;:_)
libera! em L:igun" âcaba d� 2.Jbc·
Ó' ao Partido H::cp::.bEl.an.; .

10 ln ii e 300
eleitores

----_._---- -----

Até hoje, segundo infor- Confirmando a noticia que publicamos ha dias, po-
mes seguros, o alistamento demos informar hoje aos nossos leitores, que se acham
de Dalbergia, Timbo, Gaspar, depositados no Banco do Brasil, 3 mil contos, enviados
Rlmnenau e . Indayal eleva- pela Caixa Econorriica, por conta do emprestimo contrahi­
va-se a 10 mil e 300 eleito-l do pe.lo Governo do Estado) no valor de 20 mil contos
res. de réls. ..

A' de32,prOprta� LO dr.. t -� 1 '�n05

d 1 1 1
., . .",

e li10raaorL�S (n. 1) am'l l:' l ma-

canp, pAo Govên:o do .-,>L"do,
O illustrc adV0:7ad-, C�;l' ,:"1L" CO

dr. Henrique R�lf'D J mi ,r. 0p?OZ
U:11:l !l.Cçi",·) O d1)n';� J. � L,;ni­
Zi\ç�o, pai l',ut" clç;, -; f.; �,L� ,,,0-

r"dores.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIARIO INDEPENDENTE

Redactor-chefe

Martinho C31!ado Junior

REDACTORES DIVERSOS

Ao-entes-correspondentes em

ql�asi todas as localidades
do Estado.

Collaboração
�����--�-=.!�

Não serzi devolvido o original
publicado ou não.

O conceito expresso em arti- I

(10 de collaboracão, mesmo soli-
o ,

citada, não implica em resp-m­
sal)ilidade ou endõeso por parle
.la Redacção.

Asslgnatu ras
ANNO
SEMESTRE
TRIMESTRE
MEZ

46$000
25$000
15$000
5$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

núncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jmi'í) CallaclD.

Caixa Postal 37

Acolnpra de
votos

João Semêdo, nosso indefectivel amigo em t?das as

occasiões e, talvez, remoto descedente daquelle lmpaga­
ve] Curvo Semêdo, rival de Boccage, possúe e!TI verda­
de uma veive de imcomparavel brilho.

Hontem, buscando um assumpto, que dámos a ou­

vi-lo, durante uma bôa hora, sem que nos apercebêssemos
do tempo decorrido.

E lá ás folhas tantas, narrava-nos elle, com aquelle
seu esfuziante humorismo, que, palestrando hontem á tar­

de com distincto prócer colligado, sobre o provavml resulta­
do do pleito de 14 de outnbro, a-rumaá-lhe o mesmo, a

certa altura, com innegavel espirita.
- «Tudo depende dos vinte mil contos. »

Quando ouvimos esta phrase appare�temente s;by��­
na, deixámos Semêdo dar largas á phantasia, emquanto n03

perdiamos num mar de cogitações.
.

Desejando evidentemente fazer uma graça Inocente

o illustrado politico despertou-aos para uma grande ver­

dade, que tamb ern attinge seus correligionar.ios.
Os partidos politicos em Santa Catharina - � por­

que não extender a todo o Brasil? - têm essa C013a d�
consciencia cívica do eleitorado, como qualquer merca­

doria vzndavel por maior ou menor preço.

Quer isso dizer que, espalhados aos quatro. ventos
lôas a liberdade de opinião, alardeando postulados de um

puritanismo de estarrecer o próprio sr. Luiz Carlos Preste:;,
esses partidos são de uma incoh�rencia ber�ante quando,
temerosos do resultado de um pleito, não hesitam em com­

nrar a victoria a p:;so d.:: ouro.
I

Pelo menos era assim, e não acreditamos que, por
esses invios sertões:afóra, tão enraigado. costume tenha ce­

dido á moralidade das urnas.

Não trepidam, dessa [órma, as facções em burlar a

essencia da libercl-dernocracia, adquirindo com bôa moeda
um mandato que tão somente devera ser outorgado pela
vontade expressa no vo.o da maioria.. .

De tudo isso deduzimos que no BraZIl, 03 partidos
politicas, ao invés de aliment�r�m o civismo do eleit?ra�o
velando p�la liberdade de opimão e creando a consciencia

nacional, deturpam o regime, compram o suffragio e men­

tem ao povo.

o integralismo de Norte a Sul Realizou-se hontem ás 20
horas, o festival da Carava­
na Paranaense. A casa reple­
ta do que de mais raffiné te­
mos na nossa sociedade, foi

«O Integralismo é uma concepção totalitaria do universo e do uma demonstracção da syrn­
homem, tendente a transformar primeiro a alma das elites e em se- pathia da gente catharinense.
guida a das massas, formando nova consciencia e nova vontade co]- O programma foi bem exe­

lectiva, dotadas de nova potencialidade dinamica, com a ísrça duma cutado, sendo justissimo des-
doutrina e do firme proposito de realsal-a, tacar José Dantas, o speacker

Um modo de viver. que, com uma graça esfusi-
Um sentido novo da vida. ante, soube trazer a assisten-
Elle entende que o universo não é definitivo, pois a sciencia cia em constante hilaridade.

prova duas successivas transformações e os. cadaveres de astros e a" A snrita. Moema Capilé
poeiras cósmicas demonstram o desapparecimento de �uas partes, l�go reaffirmou os seus dotes de
substituidas por outras, numa eterna mudança de movimentos e valores brilhante declamadora, dizen-
que, analogicamente, se reflecte nas sociedades.> do com muita clareza e arte.

-0- E' justo destacar «A sciemcia
O Chefe Nacional do Integralismo sr. Plínio Salgado, embar- de caboclo» na qual a dís­

cará em Santos com destino a Porto Alegre. no proximo mez de tincta patricia imprimiu toda
Setembro.

'

sua alma de artista.
Além do pessoal de sua comitiva, acompanhará o Chefe

..

Na- Foi uma noitada feliz.
cional um cinematographista, que apanhará aspectos �essa .

vlaJem. Parabens aos estudantes
O Sr. Plinio Salgado visitarà tambem Santa Cathanna e. o pontagrossenses.

Paraná, devendo estar em S. Paulo em meiados de Setembro ahm
de assistir a organisação da grande concentração de J 2 de Outubro.

I! I!
U

_�Foram nomeados Chefes Municipaes: de �ão Francisco o sr. �gj;�!���IC_�*
ItBenerval de Oliveira" de Brusque; ",": Ivo �oslIna�n: � Q. • ...Domingo um 1 erço da Mlhcla do ltajahy visitou � N�cleo "QI

nqU1-
..brusqu.ense, �endo realizado uma sessão em que foram inscnptos

I .. IhariaS lt
noV05 mtegrahstas.

IIH ..uI! U !b......s.a ..a. �...:#' a •

Haverá hoje, na séde do Nuc!::o provincial de Florianopolis,
ás 20 horas .• sessão publica de doutrina.

R
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Corno resolver a questão
social?

.

Não ha soluções parciaes para a questão social, a qual se

resolve mediante leis sobre salario minirno, seguro, accidentes, etc.

Antes de mais nada, é preciso ficar bem claro que a ques­
tão socirl não interessa somente a operarias, mas a toda a Nação.

E' preciso fazer a revisão radical dos codigos individualistas,
a reforma da nossa sociedade, baseada na lucta sem tréguas entre

os homens: reforma economica e moral.
ti

II 11

O Integralismo quer:
Salario minimo garantido por leis, em relação aos lugares e

ao trabalho, impedindo o pagamento de um salario ridiculo
.

que
não dê para satisfazer ás justas aspirações do hom�m, garan�lDdo
ao operaria, assim, o técto, a bôa alimentação, a instrucção intel­
lectual e moral;

- a protecção á mulher grávida e á lactante, operarias da
cidade ou do campo, pela organisação de um serviço nacional de
as5Ístencia ;

� a garantia do trabalho, com o controle, pelo Govêrno,
de todas as actividades economicas nacionaes, tornando impossivel
o surto das crises que determinam o fechamento das fabricas e a

diminuição dos salarios.

Acção Integralista
Brasilei'ra

Gustavo Barroso

*** Ha dias na séde
provisoria da Acção In­
tegralista B r a s i Ie ira,
nesta capital, o profes­
sor Laercio Caldeira
realizou urna conferen­
cia focalizando a conce­

pção de Deus, do Uni­
verso, do Estado e do
Homem, segundo a dou­
trina sustentada pelos
camisas-verde.
Fioura sympathica, pa­
lavra fluente, uso de
significativas e adequa­
das ilIl/straçDes lit/era­
rias, apar de sólida cul­
tura e invejavel intelli­
gencia, (aci! foi ao dou­
trinador integ,'alista con­

quistar as ruidosas e

prolongadas pqlmas que,
por vezes, interrompe-
ram suas pala 'ras.

.

E, quem deixaria de
applaudir, embora com­

mugando ideaes politi­
cas diversos, a quem no

seu fallar -põe todo o

seu coração?!
Os idealistas, os so­

nhadores, por viverem
com convicção e since­
ridade uma vida diversa
dapresente merecem, por
isso, applausos e pal­
mas.

A Laercio-o eterno
visionaria - os nossos

cumprimentos.
w yrrmma=rrw

Erl' ·favor dos
índios

0., jornais p�blicam uma re­

po:tagem feita com os indios Gua­

ranus do Rio Grande do Sul.
Esses indios foram desapossados
dê! cuas terras em Cruz Alta, e

vieram o pé ao Rio p�d;.r, uma

r ;paração ao '0l1,'Jan do �alele
(como elles chamam o Prc;ldente
da Republica).

.

Chegando ao Rio. elles aqu:
e.1Contraram um indio urubú, que
tem a sua re3ião com a sua tribu,
no Pará.

O uruhú, informado da des­
ventura dos seus irmãos, convi­

dou-os a irem residir no Ama­

zonas, com 05 indigenas qüe lá
existem. G convite foi ace-ito.

E logo 05 indios, -- qu<: não
. de s-,rçici'�n-estão m,HS com a sau . u.. '--

te p:ua se animarem a ir
.. cl:gui

a pé ao Amazonas - se dirigiram
num commovente app&lo, ao �""""'���F�ZM���.�=�e�§����

Chefe do Governo, p.::dindo-Ihe
IDJdestamente o seguinte: mas tudo está a demonstrar que a

- Que lhes fosse concediJa confiança dos combatentes está no '

passagem de lC1CeiíQ, num navio Codigo Eleitoral, essa obra de
do Lloyd alé o Pará. moralidade com que o sr. Getu­

Era pouco, e m�lito pouco o lia Vargas, marcou a sua passa-

que elles imploravam. gem pelo Governo da S�gunda
Mas até agora não parece ter Republica.

sido sequer por S. E�. rec�bida E se esse Codigo inspira tantas

a petição d03 indios! confianç:is, é natural o nosso re-

J t e'pa ceio ante a refórma. E só poraponezes, par ugil:;ze1, �.-
nnoes - toda a gente arranja, isso daqui appellamos mais uma

qU'lndo quer colonizar o B:azil, vez para a Commissão Legislativa
incumbida' da sua revisão no sen­passag�n5 e vantagem.

Só os indios, (os nossos ir- tido de completaI-o, firmando
mãos dos discursos patáotic03 e ainda mais a garantia do voto e a

cívicos) não arranjam nen uma liberdade das urnas, pois só

terceira classe para se transpor- assim renascerá a confian�a no

tu. Se querem ir de um extre- re5im� e o respeito pelos n05503

mo � outro do Brazil, CJue váo hom�ns publicoo.
a pé! (Do Jornal do [Brasil.

Pelo sr. coronel Aristiliano Ra­
mos, Interventor Federal foram
assiznados 03 seguintes actos:

'" v

creando escolas rnixtas nos lu­

gares: Batêa do Barracão, Var­
gem Pequem e Thomaz Coelho,
no municipio de Brusgue; Cos­
teira do Ribeirão, neste munici­
pio; Canguery de Fóra - Praia
Vermelha, em lmaruhy: Postê­
mas e Campinas, no mUnlClplO
de C:lmpo Alegre.

Rio, 28 - (via aérea) -

A sra. Sinclair Lewis, esposa
�io, 28 (�ia aérea) �omo eh celebre escriptor norte ame­

envlado espeCial do Sr. Vlcente ricano, foi convidada a deixar a

R�o, Ministro. da Justiça, �mbarca AUemanha, chegando hontem, a E' perigoso tirar cêra dohOJe, pelo aVIão da carreira, com Paris. ouvido com pequenos ob.ie-destino ao Maranhão, o Sr. Fer�
ctos ponteagudos como phos-nando Antunes, consultor juridi- phoros, palitos, grampos pa-co do Minísterio da Justiça, que

G· t ra cabello, etc.vai áquelle Estado para estudar d� Igan esco Um dos melhores proces-perto a situação em que. se en-

di" fl"gl"vel sos para a retirada_ de .cor-contra o caso da divergen,cia cria-
t h d dda recentemente entre o commer- -0- pos ex ran os os OUVI os

. . é uma lavagem por meio decio de São Luiz e o Interventor Berhm, �8 � (Via �érea) uma seringa pequena, defederal, Capitão Martins de AI� Em entrevista concedida ao
borracha com água mórnameida. «Der Tag) o dr. H�go E- dando-s� bastante pressã�Depois da volta do Sr. Fernan- ck�ner .voltou a s�genr que ao jacto.do Antunes o Sr. Vicente Ráo, seja feita em direcção ao

proporá ao Sr. Presidente da Brasil, a viagem inaugural
Republic� a solução definitiva do do novo dirigivel gigantesco,
impasse surgido entre, o commer- cuja construcção está sendo
cio e o interventor naquelle Esta- ultimada nas officinas de
do.

-

., Friedrichshaffen,

II
II II

O Integralismo tem
religião official ?

Não. O Integralismo nã) tem religião official. nem ca�

tholica, nem protestante, nem calvinista, nem lutherana.
O Integralismo acceita a idéia de Deus, n�gando o dir�ito

á propagação do atheismo; mas não impõe, todavia, a mnguem,
uma crença.

D. P .. P.

Para resolver A expuls�o da �ra.
• Slnclalr LewIs

O Impasse
maranhense

Cor.flança 1:01"'­Codigo Elei-
toral I

A lutca politica nos Estados I

oHereca, neste momento, um as­

p�cto bem curioso.
Os preparativos eleitorais pre�

occupam governistas e OppOSl­
cionistas e, o que é mais interes­

sante, enthusiasma até mesmo as pes­
SO:lS que nunca foram politicas e

que, talvez por isso, olhavam para
as organizações partidarias com

um certo e justificado desprezo.
Não sabemos ao certo omotivo

dessa transformação tão radical, �iíiiiiiiiiiíiiiiiiii"'iíiiiiiiiiiíiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiil

Attentai bem!
A filial das C�a$ Pei"r1ambu�anas, é a unica desta
praça, que vende directamente da fabrica ao consu­
midor.

PREÇOS OS MINIMOS DA PRAÇA
Formidavel e inegualavel stock de fazendas COm

os padrões mais bellos
Comprar nas Calas P.rnambucan� é economizar.

RUA FELIPPE SCHMIDT n' J 5

2

--Evita-�e que uma sopa
se estrague, pondo-lhe den­
tro umas fatias de batata
crua, que devem ser retira­
das na hora de servir.

Houve tempo em que en­

tre a gente de commercio e

mesmo de sociedade era co-

mum usar-se a expressão
X.P. T.O. London para indi­
car uma cousa esplendida ou

pessõa bonita.
Até o nosso Unhares lan­

çou no mercado os cigarros
X.P.T.O., de uma finura de
palito e fabricado com fumo );

caporal fortissimo, de ama­
rellar os dedos do tabagista.
Pois X·P. T.O. London era

u'a marca de fabrica (trade
mark) de uma firma de Lon­
dres que remettia para o

Brasil inegualaveis coberto·
res de lã, de seu fabrico.
As quatro letras, que to­

da a gente reduziu a cara-'

cteres nossos, eram letras
grêgas: X equivalente a Ch,
com o som de K; P que na

língua Demosthenes, corres­

ponde ao�R (ros) e nossos T
e O.

E nas quatro letras for­
mam a abreviatura da pala­
vra Christo, que o fabrican­
te londrino empregava para
demonstrar a excellencia do
producto.

o riso é tão necessario á
criança como o alimento.

Sarapião I

I
1
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I �m p an h_!a A II i an ça da

� ••. Funõoôc em ]870 .••

li

Bahia Coqueluche?!iT E L E FU.N'KE -'III
Typo' "Super-Bayre.uth"

,

�" \ ,) \ \ .
� - � ..

XA�OPE ,CONTRA CO-
,
O mais bello e mais aperfeiçoado receptor d�;iaét.ualidaQeQUELUCHE FONTOURA A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas � '�,ongas

- EFFEITO SEGURO - Agentes: :

Carlos Hoepcke, S. A.' - Matriz Florianópolis "

'
'

FILIAES EM :-Blumenau-Joinville-São Francisco-c-Laguna-Lages
Mostruario "permonente em Cruzeiro do Sul

A' venda em to�
das Pharmacias

,"

Agente nesta praça: i LARGO GENERAL OSORIO, RUASESTEVES

Virgilio. José Garcia li'-'
JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO·

R T• d t 10' Entregas á domicilio - Hygien. "rreprehel16ivI. .

-

ua Ira an .s n.
. •'

Caixa �ostal, 56 ......._.............

Massa ooneietente . · 1
...

CASA PERRONE

*1

SEBUR05 TERRE5TRES E mAR1T1mos
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 17

CALÇAD05 ELE6AHTE5 E flH1551m05

••• Ultimo moôelo···

repital reullscôo 9.000:000$000
Reservas mais ôz 36.00Ó:QOO�OOO
Receita em 1933 17.7G2:703�36]
'Imrncuele 13.472:299�349
Resl;lonsabmdaões cssurnlõcs em 1933 2.369.93B:432�B16
(Estas responsabiliõaõil?s referem·se sómente aos ramos õe

fOBO e TRAH5PORTE5, que são 05 0015 Ut-nr05 em que
a I'ornpunb ln opéru)
Agenks, Sub·Agentl115 e Reguladores de Avarias em tcõos 09
Estados do Brasil, no Uruguay (Succursal) e nas principaee

praças extrangeiras
Agentes em florianopolis rAmpos LOBO & r1A.

Rua r: mefra n' 35 (SObrado) ralxa postal 19
Telegr. ALL1AHÇA T'eleph, 1.0B3

- Escrlptorios em Laguna e 1tajahy Sub·Agentes em
Blumenau e Lages

I Confeitaria
"

Chiquinho.

.Café e Restaurant
"E 5T R E L L A"

.•• DE···

F'a'ulo Posito
Elegantemente installado com confortáveis compar­

timentos para exmas. Iamilias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos. variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras+-Conforto-c-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

.

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, .1420

VENDEM-SE oü ALUGAM-SE seis BUNGALOWS
nGVOS, no districto «João Pessôa»; por preços ao alcance

de todos.

Tratar com o
.

sr, Salvador Di Bernardi-LARGO GE-

t\ERAL OZORIO.

Filomeno & Cia.

Especialidades em caramcllos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptísados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

CAFE'JAVA Salão

Sepetiba
Barbea·ria

,
,

En,d. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O e O L I S - S A O J O � E'
.

Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I. S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc,

-

Fabrica de Moveis Catharinense
. n E

Paulo Schlemper
DEPosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra,. 126 - Esquina Pedro Ivo
Te/ephone n. 1632

. .

IISyriaco T:Ãtherino&lrmãO I
II COUMISSÕES-REPRESENTACÕES E CONTA PROPRIA

, Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo=S. Paulo,I
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"jACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
sesece até 1:000$000

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

I: End. Tel.: "Atherinc't=Caixa Postal, I 02-� .. Teleph, 1026
�-- ------------------------�i&·f��.a":

��VAV�VâV.&�ffAVAVâV�V.á..V.

�.(,.� Na construção dos afamados recptores radio �.�:.+... «Philips» são aproveitadas todas as importantes ��r� conquistas da sciencia de radio.
��;�� Desta fórma recommendamos, antes de fazerdes a ��, aquisição de um receptor, procurai ouvir os aía- ��. mad?s apparelhos (�Phi1lps» de construcção moderna ��'� e pnmorosa materia prima. ��� Re�eptores a todos os preços e em condições ��'� vantajosas. .

�

�.1 Maiores informações: �
�"é� C O S T A & O I A. �� RUA CONSELHEIRO MAFRA - 54' �
�SS7�VáV...a7"�'qO{t;.�âV�Vff..ô..V.6.�

c

A

R

I

C
REPRESENTANTES OERAES:
Ernesto Rlggenbak & Cla. Lida.

Rua I'orieelhzlro mafra, 35·· r. Postal 112·· Tiiieph. 1.626

I.
II

Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.3&0 RuaConselhelro'Maíra, 5

...........�••

I Açougues'
•

•

i õo Povo,

o ffloôelo
A melhor Carne Verde

Preços convenientes' ao consusnldor

,.

----------�----------�--�----

Prefiram sabão" I N C I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e rnlsté-
res domesticos -... Em caixas· de 27 -·tabletes .

Optima -qual'=fade·. ,
,. ,

..

lIlII

é certamente a sua maior pre ..

occupação. Tenha pois a cer..
'

teza de alírnental-o com um

1 e i t e, pu r o. Dê-lhe leite

"MOÇA", obtido do melhor
leite das campinas paulistas.

�!{�

Manipulado segundo os me.. �
thodos maismodernos alliados li:
á experiencia aãquírtda no 'I

. , Tmundo inteiro pela NESTLE, �,
durante longos annos, o leite .�.
"MOÇA" é o leite por exce1ó"·{
lencia. :t

'., :' r
J
G
",

CONDENSADO

MARCA

,MOÇA

, .,
- ."�Nestlé and Anglo-Swiss C�ndensedMilkCo.

lI!.crlplotlo.: Porto Alegre São Paulo RIO DE JANEIRO Recif. Para
CII... pOli,.,: 602 1071 760

"'�l!.> ?90.� 120

... ". .. ..
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A GAZETA 3

Dr. $'zenando _l,lxelra
CLINICA MÉDICA

'

Diariamente das 9 ás 11. e ., _.
_ RELOJOARIA

.

. OURIVESARIA Idas 15 ás 17 hs. Visconde de Ouro Preto

Consultorio '1QJa Marechal Roberto MUller ' ;
Guilherme, n' t n. 70. - Phone: 1277.-

Rua Trajano N. 4,C
ACEITA ENCOMMENDAS EIVl QUALQUER ES-

PHONE 1299 Caixa Postal, 110. " ,
,"

JOALHERIA II
TYLLO - Rua João Pinto 11 B

IIChamados a qualquer hora BIJOUTERIA

���=����:=::��==============�::::::=�===�::::.:::.':::==:��::::::::::::==:::::;�::::::====:::::�.�������::""'""'"'"����.:_����:J!'��'";"�.;6:.��l:.,�= ._------ - - - --

',·'e A,'P A·"',,�T·,·Q ,',CHI
"05-- m-e1liDres��""calçados pelos menores preços"

COLOSSAL sorfimen'tb 'de ·câl'ç'ad'o's finos para· homens, senhoras e cre.anCi:�S
Especlcilidades em calçadcs.sob medida. . RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

.

• ... ..... .... � _ ...... 1

Dr. A. Buloio -Vlama

Director Médico do Hospital
de Caridade

CLlNKA GERAL

Tratamento medico e cirur­

gico das molestias dos
olhos

Consultoria Rua João
Pinto IB

v-"z:r
- -

Res. Rua Esteves Jumor.26

n::U'YHOi':L: 1131

Consultorio: Rua cr;rajano /8.

fELêPHONE 1234

::jr. r�1 iguel Boabaid
Clinica geral
Syphilis

VIAS URiNARIAS
Consultaria: Praça 15 de

Nov. 24 (Sobrado) telef.
1595 Resid. Praça Pereira
e Oliveira 14-Telef. 1353
Consultas diariamente: Das
'das 8 ás 10 e das 17 ás 19.

DR. DJALMA MOELLMANN

Consultas medicas das
1 O ás 1 2 e das t 5

ás t 7 horas .

,
.

Laboratorio de anályses
clinicas

das 9ás 12edas
14 ás 18 horas.

Exames' de" sangue, 'líquido'
. :' .cephalo-rachidiano, .urina,

;, escarro .. púz, etc., e qual-
.

quer pesquiza para elucida-
..

ção de -diaino$ticos.
Rua, João Pinto, 13

(Sobrado)

CÜNICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES-

': TIAS D� SENHORAS
Dr. Raymundo, SantOl
miôlcB õo Hospital IZ

.

" rn,aternlôaôrz
êSPECIALISTA

Resid. Rua Irmão Joaquim sln
cr;elephone 1105

Cons. - Rua Trajano n. 1

> ' cr;elephone. 1321
Das 1 O ás 1 2 e das t 4 ás 18

...
:�'"�..

o rs. Nerêu Ramos

e

Aderbal R. da Silva
_,

.�. '·'(P,i:y!.Jt,

'Advogados
Rua Trajano, n' 33. Tele­
fone 1631.

Dr. Henrique yupp Jor.
E

Dr. 08waldo Bulclo Vianna

Escritorio R. Felippe
Schmidt n' 9' Phone 1483

Dr. Fulvio Aducci

Advogado
Rua João Pinto, n' 18

(sobrado)" .

Das iO ás 12 e das 14 ás
17 horas

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritório:

.

Rua' Trajano,
n' 11,

Dr. Pedro d. Moura Ferro
Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado
Telephone n' 1548

Dr. SalDado d. Oliveira

Advogado
•

. f

RUV FELlPPE SCHMIDT N' 9

Accacio Mo-
•

re I ra tem SeU escríp-

tório de advocacia á rua

alivio Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELUÃO

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5

Caixa Postal, 98 Phone 1323 I Transporte5 de Corr espon­
õ

cncto cier-eu, pas5ageir09 e

pequenas cargas

(á�Guevy"
K. W. Y.

Cooperativa Catharinense Chocolate
só BHERING
Usem os Corantes

Guarany
que é o melhor

Agente ,JGsé F. atavan
Rua João Pinto G

Tabeliães

Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros, .

bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l: quali­
dade.

. Rua João Pinto n: 8 --- Phone 1365

.
.,..,...==="""""'"�=-=-====

__õ"JDZS=w=oo-wessz-m nzxs' 55mpsQ;IR

====.-
---_

PASCHO'AL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

fundada zrn 1886

AIR FRANCE

O MAIS RAPIDO COR-

REIO AEREO

America do Sul-Africa
Europa-Asia

Rua Felippe Schrnidt n: �
raixo postallZ9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

lm. R.

Encontra-se nas princ.>
paes casas do nosso com­

mercio
Todos os senhores de fi- �no gôsto só usam os cha­
péos de luxo

;.';;ã;;....íiiiiiiiiiiiiiiiiiilimiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiZl-a ;;;;.....ii!ãõiiãõEUa.;:.;."
-=======_=_ _

Pharmacias Typographla, . Esterectvptc,
Encadernação, I?autação, Tra­
balhos em Alto Releuo etc.

Praça 16 da Novemhll"D 1
T'elephoue 1.571

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

Praça 15 deNovembro, n· 27

Telephone n: 1375 Avisa' á" sua freguezia que acaba de receber as ultimas novidades em cal­

çados para homens, senhoras e creanças, que venderá á preços mínimos.

Faça uma visita á nossa exposição, á rua Felippe Scilmidi n: 17: e verá

Pharmacia
.t P.OPULAR

DE
Antonio d'Acampora

. Praça 1 5 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

Pedra Vitali

Banoo de Credito Popular e AgricG!tl de Ránta Cl1Jtharina
(Soe. roo. de R125p. Litào.)

Rua Trajano 16 - (Edificio proprio)
Enô, Telegr. : Banerepola n, roa. "KiblZiro" IZ "mascot,,,,

Florianopolis
Eml?RESnmOS n, DESWHT05 ,n roBRAt-�Çfi5

ORDENS DE l?f-16AmEHTO Irorrespondlmtes em todos o!� rnunlclplos ao Estouo
Os melhores juros para os deposites em Contas Correntes
Acceita procuroções para receber vencimentos em todas as

repartições federaes, estadoaes e municipa-s.

Pelles
Alfaiatarias

Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

, ..

1

Alfaiataria
to, ,Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.Areias
I =.

--

=--�--�-:�
,

I Fabrica de MoveIS II
Rua Joio Pinto n· 11

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

- DE -

.,,,,,.
';"�i"-"!'I"'
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A GAZETA Plorianopolis, Quarta-feira, 29 de Agosto de 1934

Brevemente c
�"';lV'"It�..::,

Jornalindependenle

5

Flavio ertohnzl

��';::'�)���jW�.:::?''j��'>'''���r��·�'�J��ç"", )�J�;;;� J;::;::�"J ",,.,
������1!',�1���r.:.�,$"1r.:''''lK�·ir.o;".'t>4iI�!�r.:.�.!t�('''�,�1����J&J�6$'J��g�Ir:.��,!1:.�'tj·f�

� Casa Tres Irmão$ �
.� :-'._.�;::-�_.� �
� Tuff. Amigo Bt 1919ltnaos �
�� RUA FELIPPE SCHMIDT N. 22 Phonc 1401 �

Durante o último dcceneo tados da União e para o Ex- (� ESTAMOS LIQUIDANDO COM 20'[. DE ABATIMEN 1'0 �
(1924-1933) os géneros terior atingiram as cifras � GRANDE STOCK DE ARTIGOS DE INVERNO

��,�P AI 2° ( exportados para outros Es·- abaixo: ['ÍJ r�{1
orto egre, o - via aé- �� Sedas Lindas e Tecidos finos de belissimos padrões rJ�

rea] - O interventor Flores da - 11\\1 r"�l
Cunha dirigiu o seguinte tele- ANNO VALOR OFFICIAL IMPOSTO (j_� ELEGANCIA E APURADO GOSTO �]
gramma ao ministro Souza Cos- --1-9-2-4----7-7-.-3-16-':-7-6-8-$1j-00-0-----..)-.,,-4-3-1-:2-7-2-$-'7-7-0- �� Edífwfm Pr.io ,��
ta: 1925 87.326:630$600 4,537:408$000 ��.�.·�:���W��[�.-�.�����.,.·�r.��.�r.�..

��.�
«Os torradores riograndenses 1926 59,89,".,":P10,·,111 '100

"".C-:-��:l'� -': ���k.e"..:::l �b.�.,�r:....-=' �(_;.,q·"':!�:;"",,""-:I�;,_p'':!'c;.e.::....,.�r�-o:::::.''Ic�·�'''"''
o � "f) 4.015:552$600

pleiteam por meu intermedio a 1927 76.617:129$500 4.697:300);;900 Lagartos grandes uma 3$000 Vassouras 3 fios dz. 20$000 B rrnandade de
não execução aqui da parte da 1928 83.840:886$700 5.209:279$000 Veadas mateiros kilo 8$000 Xarque coxões arroba 26$000 U D � R \-J'4 - J

decreto n. 24.665, de 11 de 1929 82.448:617$500 4.912:574$600 Xargue sortidos arroba 24$000 r�. S6 do Parto
julho c ue c�gitÀ�a mist�ra de 1930 68.288:6599400 4.396:338$700 MADEIRA DE LEI -- PRIMEI-
assucar e ca é. egam e es que 1931 75.166:749$700 4.475:877$100 RA QUALIDADE
soffrerão novos prejuízos se lhes 1932 82,863:792$900 4.804:548$500 Tahoa�� de lei cst. (3x23) duzia
Iôr exigido o seu cumprimento, 1933 85.1"19:209$'íOO 3.87'1:552$400 38$000
por isso que a população está Taboas lei largo 3x31 dz. 54$000
habituada ao café com 20 por O t d d IV) O TT I O r" •

{ 1 P,�·,lla5 de serra 1""1' dz. 28'ROOOs presen es a os mere- « va ar 'l/lCla» na - .� - 'I"

cento de assucar, Accresce que: .

t
.

1
�

I 19'13
. Fôrro de pinho 14<1:.000

,

d E d
cem as segum es conste era- Exportação c 2 1 � ,é maror 'T'

aa usinas este sta o serão
ções, afim de que se possa que o da exportação de 1932 Taboas de qualidade 2123 dz.

grandemente prejudicadas, visto 16r�000
d

.

Ar d
sobre elles ajuizar com

5C'-/ c,
110 el1ta�to! ve!'ifica-se uma <V

pro uzirem mascavo. im :

gurança: arrecadaçao de Imposto bem Sarrafos de lei 115 A dz. 6$000
conciliar os interesses, suggiro a OI) «Imnposto de Exporta- I menor.conveniencia da revogação d;1 ' '"

ção» recáe tanto sobre os ge- A razão da dríerença en- r'f��@�
medida em apreço e a creaçào neros de producçào do Esta" contra-se, em parte, em ha­
do imposto de 300 réis por ki­

do quanto os de procedeu- ver o Governo do Estado)lo de café com assucar, liberan- FARII IHA DE TRI'"'Ocia extranha, uma vez que os obediente as determinações .. \J . G
do do mesmo o café puro, em

últimos sejam reexportados do Decreto Federal n: 21.'118,
CU]'a propaganda poderia ser em- d C

'

1,1 kilOU devolvi os após uma per- iniciado em janeiro de 1933, ruzeiro l'h .' 05

pregada a importancia que Sé: •

E
c 44 1 'I- mancnCla no stado, superior a concessão do desconto de ...mrpreza {., os

arrecadasse Saurlacões Cordiaes»: 90 d' ')" .

direi brut Cruzeiro 5 e 2 kilosa las. .::.U·!. soare os trenas rLhOS

II) Diz a lei: «São livres do de Exportação � Expediente, Indiana

Imposto de Exportação pa- para as mercadorias destí­

gando apenas 2'!. de lrnpos-] nadas a outros Estados da
to de Expediente os seguiu- Federação Brasileira.

Hamburgo. 28 -- (via aérea) tes generos: algodão em ra- Sendo a obedicncia uma I E�tra
--, A deticiencia dos <stocks»

ma, fio, pasta, residuos, al- virtude, póde o nosso Estado Dl�mante
de café, a qual já se fazia no- cooI desnaturado, alho, cri- sentir-se muito honrado em Cn:tal
tar sensivelmente neste. �ercado, vos, rendas e bordados feitos ser) talvez, o inicio que, em I\,10ldo

acaba. ?e ser agora ,alliVlad� com á mão) cacáo, centeio, trigo 1933, cumpriu rigorosamente Terceira
a noticia de_te: SIdo ultImad3.1 e milho em grão ou farinha, as determinações superiores. SAL DE CABO

�ma transac�o Importante entre chél) farinha de mandioca, O que se não póde, porem é Sacco de 60 kilos

hrm�s allemas e o Banco do crina vegetal, collarinhos de deixar de se reconh�cer que SJ.cco de 45 kilos
BraSIl, para a permuta �e..... " algodão ou linho, fiareS ar.- essa honra custou-lhe carissi- Moido de 45 blos
114.000 saccas de cafe brasl- tificiaes, fructas frescas ou mo,", Encapados 2 kilos
leiro por outros artigos da manu- preparadas, glicerina, grava-
factura albmã. tas, herva-n1att" Cxpol'tadc" fl\1!

-
Lo , llieercadlâ da tlilrlm'!�po!iaUma outra transacção seme-

para a Europa e America do F
Ih b d 1

. eijão preto sacco
ante a essa aca a e ser u_tl- Norte, legumes frescos, linha- Feijão Branco sacco

mada, trocando�se material ferro-
ça, ll'nho em brLlto ou prepa- rr eijão vermelho sacco

viario de construcção allemã por rada, linguas seccas, miudos Milho sacco
uma partida de 86.000 saccas de animaes bovinos ou sui- Batatas
de café do Brasil. nos, oleos vegetaes ou ani- Ameadoim

maes, ossos; papel e papeíão,
Impo rtaçãO pedras calcareas e seus deri-

de Cate vados, plantas vivas de arvo-
Rio, 28 (via aérea) Foi maior re, ramie,:seda em bruto ou

a importação que se veIÍficou, no preparada, sebo, sorgho, pa­
le periodo de janeiro a julho des- lha, vínho tinto de uvas ou

anno, do café vendido para a de qualquer feuda, vidro; xar­
Europa, do que o volume do pro- que e os generos reexporta­
dueto importado em egual periodo, I dos. nacionaes ou extrangei-­
nas ultimas cinco safra.

I
ros, haja ou não similar no

A differença para mais foi de: Estado, que não tenham si-
1. 298.000 saccas en relação li do incorporados á massa de
J 933; 1.418.000 em relação a sua riqueza comrnum. Assucar grosso arroba
1932; 124.000 contra 1931 c III) O h-í.cto da lei decla- Polvilho sacco

797.000 contra 1930. A maior rJ.r que são livres do impos"­
importação coube ao Havre, se-

.

to de exportação os generos
guindo�se Hamburgo e depois a acima ennumerados não pas­
Hollanda. sa de méro jogo de palavras;

protege, sim, as mencionadas
mercadorías mas, na rcalic1a .. ·

de dos factos, não as dispen,­
sa de imposto de exporta-,
ção.
Por isso no quadro acima Gatos do mato uma

encontram-se reunidos nas Lontms média uma

columnas «lIalor Ofjicial» e

«Imposto» as importancias
relativas aos Impostos ele Ex,·

portação e Expediente.

I'omrnerc!o, lnôus­
trio e Ag icultura
Em defeza dos
torradores

Café em troca de
artigos da manufa­

ctu ra allemã

sacco

sacco

Arroz em casca sacco

Farinha Barreiros sacco

Farinha comum sacco

Farinha de milho sacco

Café em coca sacco

Ervilha kilo
Banha kilo
Carne de porco kilo
T (,ucinho kilo
Cêra kilo
Mél de abelhas lata
Nozes kilo

COUROS
Limpos pesados kilo
Refugos pesados kilo
Limpos leves kilo

Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

Graxaim do mato uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do mato uma

,

'-=:';:-::-==':_:::.•.=:;-..::::.:::::�=:-:' :-:==-=--==-=.....
_::::c::::::-_:��==-....:::: -�

I
II
Pintura em geral a pre-

ços modicas

Letreiros
PELES

Chrystalino de Barros

II
Rua Araujo Figueiredo, 23

fLORIAHOPOLI5

me .m=rmw 18m':" -teMoS

..

eorrentes na praQJ! de FAHINHA DE MANDIOCA
�·IUfii§il;}PO!i$

Fina com pó
Grossa sem pó

38$500
36$000
4$800

I Buenos Ayrcs, - 28 (Via
aérea) A commíssão encar­

regada da elaboi açao dr.
projecto de construcção d.i
ponte de ligação intcmacio­
nal d« São Thorné a São
Borja entregou ao Presidente,
General Azustin [usto exten-_:) .

50 relatório em que enune .

ra as grandes vantagens que
resultariam dessa grande o­

bra.
O relataria acentua orincí­

palmenie as vantagc.ls que da­
hi dccorreria,n para o turis­
!TI\) e do estabelecimento de
communicações directas do
riquissima' região agrícola de

BATATAS Paraná com os grandes cen-
9$500 tros de S, Paulo c i'\)10 de(Por saccos de 60 !�ilos) -

7$500 Janeiro.
9$000 Branca Graúdas 22$000 Friza de outra parte, que

Branca Misturadas 16$000 a ligação projectada tem as

MERCADO FROUXO suas raizes em longínquo
passado, e é imposta tanio
pelas condicçôes gcographi­
cas e historicas da região
que unirá, como tambcll1 pe­
la identidarle dr destinos ela
Argenti!1<1 c do BrJsil.

ARROZ
('Por sacco de 60

Agulha Especial
Agullia Bom

68�OOO Japonez Especial
'+ I B68$000 .!aponez ,om

58$000 BIca Corrida

62$000 MERCADO

50$000
FR.IO

8$500
6$500
7$500
19$000

Arroz sacco 41 $000 Mantas Gordas'

Querozenc caixa 35$000 Patos e Manta
Gazolina caixa 55$000 Sortida regular
Vélas de cebo caixa 1 6$000
Soda Piramide caixa 55$000
Cebobs caixa 39$000
Vélas stearina caixa 38$000
Zéa Mays Fischer caixa 30$000
Côcos Sê.CCOS 45$000
Farello saccos 5$000 Cêra

Farellinho saccos 7$500 Cebo

FaJ-inha de milho Marialina caixa Carne de porco

24$000 Toucinho

Vélas dê cêra kilo 7$ I 00
rUI •

Grampos p. cêrca kilo 1 $400 aVI OVImento de
Cimento Mauá sacco 1 1$500
Phosphoros Pinheiro lata2 1 0$000
Aramefarpado n' 12 rôlo 25$500
Arame farpado n' 13 rôlo 30$500

28$500

ASSUCAR

17'000
20$000
20$000
12$000
10$000
12$000
12$000
12$000
7$000
14$000
30$000

$200
1$300
1$200
1$200
4$800
19$000
$100
7$500
11$000

DIVERSOS

SAL DE MOSSORÓ
Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 lcibs
Moido de 45 kilos

SABÃO ]OINVILLE
Caixas p.:!guenas 4$000
Caixas grandes 5$000

1$800
1$200
1$000
1$000
2$000

36���� I
VINHO DO RIO

3$000 Em quintos
4$500 Em decimos
4$000 Café em grão arroba
4$000 Vassomas 5 fios dz.

GRANDE

80$000
45$000
20$000
23$000

Passa hoje o 920. 'ann;v('rsalio
da creação da lrmandade de N.

- S. do Parto e 6j armes da en-

FEIJAO trada da Padco,,:i1é\ para a an-

(Por sacco de 60 l�ilos) tigJ. Capella do Pnrto.
Preto novo 16$000 "fi Gazeio» envia sem, CJIW

Branco especial 32$000 primentos á Mesa Administrativa
Vermelho 20$000 I da Irmandade de N."S. do Par-
Mulatinho 25$000 to.

"'.

MERCADO FROUXO

MERCADO FROUXO

Unindo Brasit
a Argentina

(Por sacco de 50 kilos)
10$500
9$500

l(ilos)
50$000
45$000
41$000
39$000
32$000

CALMO

BANHA
(Por caixas de 60 l?,ilos)

Em latas de 20 quilos J 1 1 $000
Em latas de 5 quilos I 13$000
Em latas de 2 quilos 1 1 5$000

MERCADO FIRME

XARQUE

60$000
11$810
4$705
j:�035
3$500
6$200
$545

(por kilo)
1$500
1$300
1$400

MERCADO ESTAVEL

CAfVIBIO
DIVERSOS Libra

Dollar
Marco
Lira
Peso Argenti:lO
Peso Urugtfaio
Escudo

(.por leilo)

5Jj500
$900
1$500
1$200

Cereaes no Rio de Janeiro

-=---=---------=========- � --

Entmaos -no5TorK 5ahiflLlG na.

5t?rnonos�mona

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saecos)
Xarque (fardos)

í 00.957
90.014

21.566
21.164
12.561
10.7JO

3.744
24833
12.097
6.232

46.1 Sj
9.450
16'425
17.200

Faltam as sahidas dos depositos pmticuLm:s.

•
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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várias conferencias3 o

deliberou

resu�tado de

tI
H

100 E:voluc�on�st,a concorrer Ilvr-e­

pleito
-

outubrinomente ao

Par-

rN='��;�:;�'\7id:;�IIV��a���t��sfam �oR�����:-

��=':���� O
�"'__'1f"""y""","_'" '

capital Rio, 28 (aéreoj=- Termi-

}- , I V B nou a convenção do P. I�.
Hontem, proximamente ás 1:> em seguida com seu companheiro. P. Entraram para a com-

horas, o sr. Augusto Pc:ppLr, Per,obxo o sr. Augusto Pc;p- missão directora os seguin­
residente á rua Bocayuva, n.63, pL, esteve alpns segundos sem tes novos membros: coronel

intangivel scintilla; amo aveleira nesta capital, foi abordado na es- saber o que fazer, condoendo-sê Fernando Prestes, pa; do
navegando sósinho em alto mar... quina da rua Alvaro de Can'a· _ia triste situação dos pseudos sr. Julio Prestes; O" depADiO a v.a-lactea, em prata reíulaindo. IL 1--' I' S l '�' J

.

, .. 1 PI' c ..,.,
u , no c

'

blppe cnmior, por C!01� vrajantes. LaGOS 1 \ap ue! J::LJ1palO V i-
e aqueilc silvo agudo e máo de um trem, partindo . " .

1 I' j'
,

V I d
.

d' d 1
' .I , ,mc!JVIC uos CjEe ne 5'0 icitararn o tan o a SI .<1 impressão a., ex-ministro ela --a.�' .>

como urn adeus que alguém gritasse no ar. guardar um embrulho fi) qual ,e.c.::.bida constatou o mesmo sr. e major Levy J -DL h
,

se continha mais d.:: con;o d, t er sido roubado, pois sua car- maior plantador de laran a')
réis. Ante a negativa do sr. Pcp- .:;ira contendo 790$000 desap- de Limeira. Os anti O"

pler, um dos vigaristas explicou- •.areccra, e fôrn subct.tuida por bros pr) ; ... : " -,
-

d
Ih;:; que precisava viajar e r.r si- ul1 embrulho contendo papeis ve- fir.nados no; c r,:
do sua mala roubada a bordo h03. Foi isso o que nos inlor- Julio Prestes rcaf r
do Lloyd, razão porque qu.r.a \nou o sr. Aag:[sto Peppbr, que, tegral solidariedade a

adquirir uma valise, mas temia IOgQ após o facto, queixou-se á tido.
percorrer a cidade tendo em seu Polj:::ia Civil.
poder quantia, para as suas pos'

""'='��.",*"""","�
..

�.�""�,,,,,�,,,�'W'�,,,�,�,,,,,�,�_�.�(����

ses, bem razoava]. O sr.j Auzus.
to Pcpp!cr negou-se terminarnen­
te a reter em seu poder a impor
tancia de que se dizia portado,
um dos sctocs, promptificando-s-,

U í''_�l!a c _'::::;j r�: t3 .

Do sr. Acrapito Vclloso

Rodrigues, recebemu � sc­

!!uinte carta:
o

«Sendo escalado Delo Con­
selho Téchnico d�t }:. C. D.

para arbitrar a partida e;ltre
os clubes figueirense e Cru­
zeiro, fiqi1� surpreso ao ler �

chronica esporli 'ia ii «O Esta··

do», na qual sem accL1sac1o
de não ter marcado duas pe-
nalidades maxímas e um pon·-
to em «impedimento», preju- Decorr� hoje; o anninrsario

. , natalicio e exma. sra. d. IsauraJicando aSSim, o venceaor

do referido embate. Tenho L:;a\, esp::>sa do sr. major Mi-
. .

d
-- J ou:;! L;;ül, c:!oitalista.plena conSClei'lCléi. � e nao ler o ,

prejudicado o Cruzeiro, pois 1 ' .',

o ponto annulado foi con- Passa HOJe ° anmversano na ..

qUlstado em visível impedi-' íalicio do �r. Antonio Ba�tista
menta e as penalidades ma- d:l SJva, abastado COmmcfCIant:

sima allegadas pelo inVe.la'lcl cm Laguna.
chronista, foram commettidas
sem intenção. Assim, peço fez, ::mno" hontem a senhori­

ao nobre chronista d «O Esta- nha Nllza l\lhmc1, filha do SL

do», lêr com mai3 attençao as JOé1]Eim 1\1Jc\t".
,

1 egras de futeból, para de- �. az annos hOJc o sr. dr. Aa

pois, então, commentar com toniO �al!ott, ta\ent�so �d'ifoga­
conhecimento de causa, as do r,;Sl?em;; ,na Cai?:tal Federal.
«imaO"inarias» falhas dos ar- Ann!vel"S3.!'la-se hOJe o nosso

bitro� 'da nossSl. r. c. D. estimado conternmeo sr. dr. Cid

Gratos pela publicação etc. Campos, provecto advogado no

----------------�-- fôro desta capital e A Gazeta

Nova iei de felicita-o.

tarifas

E�/l j01NVILLE.
h. Liga Athletica S. Luiz, o

mais novo, club esportivo de! Join­
ville, abateu, domingo ulnmo, o

,

1 (',
-,

forte conjuncto ao .)Cl{;cto .\,:...spor ..

t:! Club, nela signiEcativa contagem
de 3x 1,

1

conquistando um lindo

trophéo.

EM S. FRANCISCO
1;erú logar �h) dia 7 d� Jclcm ..

bro próximo, uma grande cornpc­
ticão nautica. promovida ""'lJ�!O Syr.l-:í •

"

(' 1 c I
' ,

path.co �ruZ::l,O oo oui, da CI-

dade de S. Francisco, tornando

pane.: to-Íos o, Clubs ele ReGataS
do norte do Estado.

f. C. D.
Reune-se amanhã a dir ('101';;1

da Federação Catharinensc de

Desportos.

NO RIO
O Fluminense venceu o Fla­

m�ngo por 2 á O.

EM S. PAULO
Palestra 3 -- i-:laulista 1,

l'orLlgueza 2 - Yplfan�2:l 1.

,

Rio, 28 (via aérea) - /\.
nova íei de tarifas entrará
errÍ vigor no proximo sab­
baclo.
Consta que os industria-­

listas estão trabalhando para
conseguir uma proríOgação
do prazo.

Sobre o aSSlll11pto, diz um

vespertino que o governo
considera sufficientc os no­

venta dias já concedídos.

Realizou-se ante-hontcm,
la séde da Associação dos
Empregados no Cornmercio,
com a presença li:; cresci­
do numero de associados,
representantes das classes
patronais, representante do
sr. Inspector Regional do

frabalho, a posse da Com­
miJsão Executiva que vai

Jirigir por um tricnnio, de
accôrdo com a nova lei de

.- syndicalização. A commissão
L E I L A O hontem empossada é compos- ��-..;..z::;:!?�-::!Zoiê!-*'iOO��E_�""

ta dos srs: José Simeão de � p lit;
Amanhã, ás 14 horas, l1a SOLlza, _Renato Pires Ma- � alcos rtl1

porta da Justiça Federa!, á pra· chado, Hermes Búechler, Se- � Tela� �ça 15 dê nOVêmbro n' 9, �erá basti,ão Bousfield Vieira, Jo- �,......,.==�� ;;;;JI '�'
vendido em leilão o seguint.:;: ão Schlegel. Raul Wendhau- .!lt�... .,...._._,;-",,,,,,,,,, ����g�

cbu Horn, do co:n::l:erciJ desta cincoenta e duas e meia caix1s, sen, Augusto Livramento,
contendo kerozene marca SJl, Theodmeto Ligocki, Sebas­
avaliadas a trinta mil réis cada dão José de Carvalho Costa
caixa e tod3.3 pela qu.mtia do: � Francisco José Luzembcr-
1 :575$000; oito tambores CO:l- gel'. Aberta a sessão pelotendo gawlina, avaliados a dU-:5I'. f'<Jerêu Vieira de Andrade,
zent03 e oitenta mil réis cJ.da um O sr. DemosthenesSeglli, con­
e todos pela quantia de . . . . vidado para secretariar a
1 400$000 I I Imperial - A's J 9 horas fo-: ; um tamoor c:! ga- sessão, que leu a acta da

OS QUE CI-Ir:::OA1',1I I' I' d 2';0$(\00 calisará o film «O cêrco da mor-
L Vl zo ma, aVil la o por J, 'J ; anterior, que foi approvada, te».

Encontra-se nesta cidade o sr. t:ês caixas cOl�tendo polvorn, :lV�- '2 longo relatoria apresentado
caDitilo Juvencio Campos, politico h,�da cada caIxa por sessenta m!l pêlo presidente. Após eSS1 CD I• ltoya A's 19 e 20,30legionario. relsÉsse� bens. foram .salvos do I �f�tLlr��p�ct��' R�eg����1ntaJ�� horas exhibirá a peHicllla «O m�-

� d h I FI lhor dos inimigos».Des. GIL COSTA nauiraglO o lU�e naCIOl1a ,0- posse á commissão. c cance-
ra e se acham em pod�r ,do de- deu a palavra ao sr. Sebas- .

poátario Francisco jacmtno de ti�lo Josê de Carvalho Costa, Ral n ha da
Medeiros.

que produziu brilhante oração PrinlaVera
-o '_ s a!lusiva ao acto, finalizando

OS QUE PAI..çTEtv'l com as seguintes palavras:
Retornaram hontem a Blume-

nau os srs. João Kersancck, in-

Chegou a esta cidade o sr. f1ueille politico e Viclorino Bra­
Jorg. H. Eichenberg Filho, im- ga.

pe;Ci:or da Predial SClI Ameáca
Ltda.

Amo o infinito azul onde o cruzeiro

-

Amo a nuvem que passa; a flor da neve,
que, nas altas montanhas, branca e leve,
o forasteiro intrépido seduz ...
Amo o luar: fakir beduíno errante,
oue desmanchando ° seu alvo turbante.
innunda a terra num sedal de luz.

Amo a voz do silencio; o sol 110 poente,
a garoél cahindo tristemente,
sobre as casas as ruas, e os quintaes ...
Amo a iliusão e o sonho: amo o romance,
amo tudo o que está longe do alcance
das minhas mãos profanas e brutaes ...

Amo a distancia azul, violeta c ouro

u!ardando, como um magico tesouro,
as venturas incógnitas do além, ..
Amo a palmeira altiva do deserto,
o meu próprio destino sempre incerto,
c � f;loria cstíanha de nil0 ser ninguem.

Amo a distancia ... a ti que ela resume,
que és sonho, esirella, nave, gloria e nume,
a ti, que és para mim o bem melhór;
que tornas, nessa ausencia que não finda,
minha saudade cada vez mais linda,
e o meu desejo cada vez maior.

COLOMBINA

Floriancpotis, Ouarta-feira, 29 de Agosto de 1934

praça.

ENFERMO
Acha-s;'! enfermo o nosso dis­

tincto conterraneo sr. dr. Ama­
d�u Luz, integro juiz d� diíeito
d,; Blumenau.

Está sendo esperado hoje nes­

ta capital, de regresso de sua

viagem ao Rio de Janeiro; o

nosso conterraneo sr. de3. Gil
C03ta, talentoso advogado e 111-

fluent� politico.

ticiasUltim s

FAZEM ANNOS HOJE:

E,tá nesta capital o sr. Vi­
ctor Buhn, politico em Rio do Sul.

o sr. capit,w Clntidio Aives
de Souza, funcc�onario da Fisca­
lização do Porto;

o sr. Gum�rcinclo Caminha;
a exma. sra, Cdestina Coelho

Natividade;
o sr. João Baptista dos San-

Do norte do Estado chegaram
h o fi tem: Ignez Veiga, Carmen
Bayer, Moacyr de Abreu, Dr.
Placido Olímpio, Colombo Sa­
bino, Henrigue Schipmann:

Organização em que �20
preside e não póde one tal'
nenhuma ideia estreitame

'

..

egoísta, mas, pelo contrar.o,
seu lema é um sentimento
profundo de soüda.ícdad,
social.
Estejamos, pois, a postos!
A vante, assim, co:nr:>a 11 ;;­

r05, na trajectoria dilineJda.»

porém, a servir-lhes de ciccron.
levando-os até onde poderiam
CO:i1prar o que desejavam. AI!.::·
gou um dos seroes que tinha
muita urgência pois o navio es­

tava prestes a partir, e s.::gura:ldo
p::lo rJ:llétot o sr. PéPpbr, nmr

g�sto d� angustia, deixou-lhe ne

b I ' - ,

() 50 o pacote, dc:si!pparcc:::ndc

tOS;
o joV-'õn Alberto Corte Rr:-al;
o sr. Ary S. Pereira;
a exma. sra. d. Candid� A­

rêas Horn, esposa do sr. Ama-

OdeDn - «Um casal alegre»
é o titulo da estupenda opereta d:1
Ufa, com que Li!ian Harvey e

Henry Garat, s� apresêlltam hoje:
na téiado popular «Odeon» em du­
as sess3es, ás 19 e 20,30 horas.

Para o norte do Estado se­

guiram hoje: J. Baptista Tavares,
Coralia Luz, Córa Medeiros,
Elias Suruja, Aldo Linhares,
Luiz M. da Silva e familai,
Maria Macedo, Alransina Mace­
do, Sygia Macedo, Alfredo Fürst,
Severiano NIaia, Df. Edgar Bar­
reto, Eduardo Moennch, Paulo
Onken, João Bertolli.

Confeccionado pelos ve­
lhos carnavalescos Joaquim
Margarida c Pedro Gcvacrd
sahirá no dia 22 de setem�
bro proximo, um carro alle­
gorieo, que conduzirá a Rai­
nha da Primavera e suas
«damas d'honneurs».
Esse carro que foi man­

dado executar pelo represen­
tante das firmas Perfuma­
rias J. E. Atkison, de Lon­
dres e Rio e Gueldy, de Pa­
ris, sahirá do galpão da so­
ciedade carn:1Valesca Tenen­
tes do Diaóo.

«Assemercio !

Cellula da organização cor­

porativa, cuja acção não se

limita á reclamação exclusi­
va a favor dos seus men

bras.
Entidade, que não é um

agrupamento particularista,
mas profundamente sodal,
combatendo o são combate.
em favôr de todos os prin�
cipios e reivindicações tra­
balhistas.
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